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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ha mezes, começámos a publicar no Diario da “Manhã uma série de seenas d'uma comedia ex- traordinariamente humorística, que se representa Quotidianamente no theatro, por detraz do panno ém quanto na orchestra se afinam as rebecas e BO) emarotes se limpam os binos à quelles que nunca viajaram por esse mundo 

gstravagante e original dou bastidores, não caleu lam o que se passa lá dentro de phantastico, de 
Diltoresco, não, imaginam à intensidade humoris- 
tica das farças funambulescas que se geram expon- tancamente maquella atmosphera hilariante de ancans de camarins, € que excedem em todo o Seu possante colo realidade, todas medias mais alegres, mais jovialmente. nadas, & mais habilmer. te combinad Fécitam no palço quando. O panno está levantado, com todo o rigor de mi. Seren-icene & todo 9 es. lo, minucioso dos ensaios bem dirigidos. Mas, no eat como. no mundo, não é só de gargalhad 

  

  

    
    

    

  

  

  

  

  

  

        

  

   

   

rama pungente, a faça acorovella-Se com a ui 

Vezes a um diapus Tossal “e terrivel, plano tistleamente . grindioso & dolorido, que raro at. tiger Was Mo 
Fela a comedia do tbcatro, a vida dos bast dores, fia estudada mas suas Jucias microscopi £às e grotescas de am. ções insignificantes que se gladeiam, de in: elas quê se agatanham, de odio quê Re Capas Selam, de intrigas que e eia é à ho. ria das suas. pequenas miseias, Resto, porém, er à historia das suas ando dores obscuras, Ses pungentes tyrios desconhecidos: 6584. coisa exranha, é 

  

  

  

    

  

  

  terrivel” que “se. póde sbamar à tragedin 
theatro. pedia do 

  

Hontem veio ao nos- o encontro, casualme » Quando não pro. lravamos, uma siena 
  

feraoriiario asso brosa, dessa” tragedia ignoráda, O Na 
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gm fergo 

PortucaL E DO 
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Dois dos maiores artistas que Portugal tem, 
o ge heatro foram ha tempos esmagados pel 
fatalidade imbecil de duas doenças das mais hor 

Eles ambos partilhavam no palco os seus tra- 
balhos e os seus triumphos, viviam juntos, na vida, 
na arte e na gloria, Ella não tinha quem a egua: 
lasse, não teve quem à substituisso; elle não teve 
quem O substituisse, não tivera quem o egualasse 

      
     

  

  

       
      

Cm dia a arte, O mundo, a gloria acabou para 
elles, e acharam-se sós intão od ssa vida 

  

Sem a esperança, a cegueira « 4 imbecilidade. 

  Connie e Parus 
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ESTRANGEIRO 

soou Ra Do Lonero, exam PELA aa DA Chagas, 42 
Todas os peidos 
pote, é dirigidos à 

  

assignaturas deverão vir acompanhados da seu 
esco Antoni das More     

  

   
   A ela grdade lee adota ru tos dos ohiofi mel grade ae dpois Bra a Ju do epi Ea ga su da A Es do ndo da 

erebros.crmos de luz, um da lo que vem dê fbra, guto da Jur que etadi de dem eser fl vida, o ce amparo Soolouen que ves Pee 
Estranha é dolorosa da cegueira tom a imbecil 

Bam nem mesmo 
derprd do login A 
que Cmpreanid q 
rir forças da da 
de todas de almas, mes 
das pél om permen Mage gr 
Hirata é mais lu 

q 
O ai, quais dee. pen atua con 

   
  

  

     

  

  

   

    quer ser um sor 
luz, mas que é   

gro, mais sombrio, mais ferivel ainda, quedstre” 
tada tenpeado ando essas almas. 

atadas sorriem, ha 

  

gamente reprimido de som da 

e 
Foi n'um d'esses mo- Ra 

ma a 
e 
EO q 

RR, 
qo dote 
a 
etas, dos seus combates 

peida dE 
matico de cego, dirigé 

  

    

  

  

  

  

    



    

st para a sua companihira idiog, que senta as- 
Sonar á port 

E lo és pis eae sum ori 
nos sulcos lo qual havia lagrimas, arqueando gen 
Imêm o bráso, disse. remocndo entre, os 

  

    

lentes o palito que nos seus labios apagou para, 
sempre O charuto, —D. Emilia dé-me o braço, vamos para a seen; Apenas ps 
imbecilidade, apoiou no braço delle a sua mao Peso da o a A do 
Bi a 
Toe Paço CÃO Pe Re 

a : ua DE Ros aq NGS RE a 

  

    
  

     

  

       
      

No mésgo dia, em que nos conta 
canção, Jos no Jor a DE 
do paramento ua le que potess omis” que um dia lhe PÓde nter 4 porta, css 
Hi minoso quê ninguem pode apagar ainda no rbcato poMtuguez e que se chamou tragblom! une estadámos a fundo esta questão de per 

ie E quado ele nã soserr a grande ds 
E tes cosas placas edad Jr 
decida favoravelmente. a. pretenção que lhe foi 
apresentada, € para que se obste à que Emilia Le 

m esta indi     

   

  

   
    

  

    
     

  

  

    troublon ferida já pela imbecilidade, seja-o um dia 
tambem pela fome. 

“Temos sobre a nossa meza ha dias, um livro 
novo, publicado pelo acreditado editor do Porto 
O sr. Emesto Chardron, é o qual bastava para. 
dr nomeada e vendo, nome, sã livro chama-se 0s Ratos da Inqui 
ma Inédito do judeu portuguez Antonio Serrão de 
Crasto, boticário e poeta galhoíciro e obsceno, 
que másceu em 1619, e morreu cego no Hospital 
Real de Lisboa, para onde fora recolhido em 
vos, des ras onde andava mendigando. 

“atos da lnquisição foram escriptos nos car- 
cores do Sumo Ócio, onde Antonio Serrão és 
teve aferralhado dez, fmnos, donde viu morrer 
Seu filho queimmido pelas linguas do fogo da in- 
ajiidio = Sis Jumintris do eterno Moloch». Folheámos apénas os versos de Serrão de Cras- 
10, mas lemos Com toda à minuciosa attenção que. 
nos merecem sempre és escriptos. maravilhosos 
de Camilo Castelo Branco, 0 prefácio biogra- 
pbico que os preced É? uma obra prima esse delicioso prefucio em 
que o talento cstraordinario do grande eseriptor 
Cspalha perfusamente toda a sua pujança é todos 
ó seus deslumbramentos 

JO poem ve Serrão é montana, escreve Ca 
millo Castello Branco. Elle explora tudo o que os 
ratos he podiam fornecer de imagens comicas. 
Deramlhe muitas, mas deficientes para colorirem 
variadâmente a grande tela que desenrolou no seu 
Calabouço. O desgraçado agarrava-se áquella idea 
urlesea Se de s! mesmo. À sua pha sia esgur velhize é pelo temor dos t 
mentos não lhe dava outra diversão 4 soledade te- 
nebrosa de dez annos de cárcere com à prespect 
va do Auto de Fé, Inspirações sérias párecê que. 
aramente oumunca o visitaram na juventude ném 
tão pouco na edade reflexiva. Se quizesse esere- 

     

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

        

     ver ou pensar os threnos lagrimosos da sua im- 
mensa desventura, tulvez não podesse “Estas decimas dos Ratos a meu vêr foram a 
distracção, o desafogo que o salvou de succumbir. 
& tristeza pela demencia ou pelas sugestões re- 
demptoras do suicídio. E” preciso contar os dias, 
as noites de dez annos de prisão para indulgen- 
temente prescindirmos de cotejar as trovas que. 
ae parecem umas com as outras no martelar. 
mesm le teve talvez a consciencia da uni- 
Formidade únisona do seu trabalho amparador:; 
mas não podia levantar à mão cansada d'essa ta- 
refa com receio de que um longo praso de atro- 
phia intelicetual lhe régelasse o cerebro febril e a 
morte O fulminasse na contemplação do seu infor- 
to 

  

      

      
    

  

  O corar de uma ação Eri é sea   

   

  

   

    

    

O OCCIDENTE 
  

ia elle no su amigo Mensas a quem pedia es: 
  

  SAM pa 
e Quênias vezes cu ouvi os estudantes em rondas 

fudísia arpejando nas guitarras & 0% cegos mendi- 
gos nos violões estas das decimas pensadas c de- 
oradas nas masmorras do, Santo Ólicio em si 

o tão erucianteL Diz elle no seu amigo que 
as tinha de memori: A 
         

DE Rondo quem ato canta Mio eus ima diverte 
em Guinea ne canta de ale copanta Be que coça os micos Loo desculpado fa “ção aque que ear Se remedio de amar Roe maes que tem apíic. 

  

  

Com cantar o caminhante Se cimo ve pamendo pes emas Cantão A ae o a Cama o navegunte, 
AM spo ed nenhe JE do ve io 
Cniando, branda 0 vigor 

  

  

  

       
  

O espaço de que dispomos não nos permite 
opa e q arco desse deiioo prez 
fio ex que no lado a erud Sassi 
de humorismo enustico, d'um hom senso robus 
csmor conto por exemo aquelas explendidas 

  Spina dsere Has pocstas êpiens das comememo- 
Pafges em missas memoria dos mortos ilustres, 
que ria pr sa sobe sonsuão profunda 
E : cao plz onde a politica faz praça e laio 
das suas hostes pelo numero de missas que arróla 
a Obscquio da flmas dos seus estadista» 

  

  

Gervasio Lobato. 

  

O CONDE DE PARIS 
Ha vinte e cinco amnos o pai da pesso que es: 

rev este artigo é aro did VeiD Pedro V. 
Us dia que ale acabava de subir dos aposentos 
Ni alado: sobérano, deixando-o em conte 
Pen a ca lo mino, nfs 
Eatiue Ds Bedro.V não queria de modo algum 
Si ss interrompido, encon E 
da om Um aço estrangeiro, eympa 
oito. ques dirigindo se-lhe cin rincez, lhe eleva al SO 

      
  

   
   

  

  

   
   
    
       

tornou delica 
nte O Cstramgdiro, o sorndo + 
“un, e pela pa forcar um peu la consigire? 

Tnspossveltosnou, meu pah gehando graça 
   

  

  

   

  

ao desembaraço do estrangeiro. Ninguem entra 
agora nos aposentos de Sua Magestade. 
as ge eu The podesse passar um bilhete? 
E Para lhe passar um bilhete, respondeu o se- 

eritario de rey aebando o visitinte já um pouco 
feimoso, é indispensavel ir lá dentro, e é Isso o 

Se não póde fazer 
TE, vendo! que o estrangeiro fasia um gesto de 

coriez desapontamento, aserescentou : 
fm tdo. O caso, queira dizer-me como se 

tam, que, logo que és ministros suiam, cu mes- 
o 0 vou atear. O 9, redarguiu o estrangeiro loiro como he 
sido tum pouco, mas muito singelamente, sou. 
o gonde de Pais : 

amos de dizer que entrou logo. 
Esta pequena, anecaddta define bei o homem. 

E” um Vendadeiro neto de Luiz Filippe, que foi, 
digam O que disserem, o verdadeiro prototypo 
dE Teis consttucionaes, e à França tem págo, 
Som Fevezes, desventuras é humilhações de tod 
al spo, não der comprehendido 1 Yaingens 
aquele regimen, que encerra em si proprio to- 

dos o cremiêntos de uma evolução henclica, Se 
Visor Hugo, que foi par do reinó com à monar- 
êhiaode julho, empregasse para defender as insti 
fuições que preza 4 energia que emprega para de- 
di as instituições quê odeia, se 0s socialistas 
percebessem que era muito melhor um régimen. 
QuE gu dexa ici em pa od a uso eo 
as do que o regimen que se seguiu é que os mi. 
ques com a meahada de*junho, a França 
Aegemvolvia tranquilamente as suas institui 
liberdes, e não tinha tido. talvez à 
anarchi e vinte de des : 

"Não suécedeu assim, a França. preferiu as mi- 
rage da republica ds realidadês da iberdade pa 

    

  

  

   

   
  

     
  

  

     
   

          

  

  

    
asia, é os prineipes Orléans destinados a cons 
titunr uma familia modelo de soberanos constitu- 
cionaes, porque as suas duas gerações suecessi- 
vás teem sido educadas no amor e na pratiza da 
Uemocracia, não estariam representando O triste 

     
  

papel de pretendentes, que melhor cabe aos en- 
Tathados representantes do direito divino do que 
aos principes democráticos que consideram o rês-     

  Peitô da vontade popular como 6 primeiro dogma 
das instituições modernas, O conde de Paris Não 6 devora a ambição. Vive pacficameme, bur- 

mer, vijando, estulanio, esrevendo, & nsando fouquissimo no throno da França, sém 
Ee esimie Por iso no cumprimento dos deveres 
que o seu nascimento lhe impõe, Esereveu um. 
ro interessantisimo. sobre as Cfsiociações dos 

glaerra livro que mostra que lhe O Si estranha sqstõss Boss que por e” Comas as graves. questões, do mománio Esteve tambem nos Estados- Unidos du- 
Fonte va ucira.secesajonista, e escreveu a esse 
respeito “guns estudos motaveis, De subito, à 
mote o conde de Chambord veio coloca & 
ente do partido monarehista Frances, no qual pa- 
Acad mp0 so devemos acreditar algumas 
palavras do dr Pâulo de Cissagnac, Uma parte 
elo menos do partido cesaista. Enganiam se com» 
Tião os que imaginam que acabaram completa. 

   
  

   

     

     

  

  

   
mente as desuniões do partido monarchisia em 

o par 
dir à 

Erança, Já não ha que tido ieacelonário não pod otica do conde de Pari lcd dcatações Favor do rehelceimênto do 
ler tempóral, nem favorecerá de moco algum Esténdenela ultra-eatholicas de alguns dos mem: Bios da extrema direita. importa Isso pouco É Goro que neste momento o partido monárel 

fiber tem. França está solidamente. constituido, 
e que 0 seu natural representante e chefe esti seno o conde de Paris. atá morta por conseguinte à republica em 
frança, não é assim? Tambem se enganam, À re- 
publica! francera, não suppomos quê morri, em sa mens Como O 

     
  

     

  

   
     

  

       

    

E] 3h Grévi porque as re necessario que se pares às monarehias consttucionas, € neitamente um rei consuta 
Eppe da republica, Ports tambem os repul 
nb francezes, que o elegeram para a presiden- 
Sia, por assim dizer interinamente, já 0 não po- 
deih" aturar. O que lhes convem para presidente 
“um homem da laja de qualquer dos dois Napo: 
JeBes, que eles elejam por ums poucos de milhões 
de vitas, e depois lhes dê um pontapé valente à 
eles é á sua republica, e atire com tudo de can- 
galias, Se a republica dora sina em Erdnça é 
ordue os republicanos francezes, por mais que 
Leio procurado ainda não encontraram um sue 
io o a aveno rep 

a dles 9 encontrando, em havendo repiques 
de sinos & luminaris em França em coidndo 
em todo aquele paiz singular um frémito de en- 
ilustra ém tdos ass bradandos CÊ encon. 
trios finalmente um salvador para a republica, 
Fezem “da repablica franco 

Daht a, dois dias está 0 salhador feito impera- 
dor ou rei, e os republicanos francezes à gritárem 
qui foram atraiçondos pelo salvador. E! a erema 
storia, e podein-se propiétisar à vontade estes. 
acontecimentos, porque so não os impedirá de 
Se realizarem Etulmento, Vejam “o que ia succedendo com Gambétsa 
Este Momem verdadeiramente notavel era co 
tudo o. mais improprio possivel, para ser presi 
diêmte da. republica. O glistador de Tours 6 orao 
Jor fogoso e energico de Bellevilê era mesmo 

   
    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

      
  

   
   

E aa a repu- 
ja | Vejam o que, elle fez quando organisou o 

gránde ministerio! À primeira contrariedade par- 
Himno, fo ar à is. SE le exvese no logar 
dorse. GRENVA quem Ja para à rua, era a cama 
EE SE a Praça tivesse O atrevimento de 0 tratar 
“mo tratou ac-Mahor, é ele tivesse o exercito 
ásia disposição, não crá ele quem se submeta 
nom quem sé dêmitia, Iso eta bom para dizer 
dos odtros Remedio para uso externo. 

Isto que dizemos é de uma evidencia acima de 
toda a expressão. O temperamento de Gambettá 
“ea um temperamento de dictador, e à Erança gue. 
& Sabia estava já morta por leval.o  presidencia 
Og" senhores. anbem porque a França chamou 
Grando a Luiz XIV, & porque é quê o proprio 
ce Martin, escriptor republicano, se extusia ma 
ava Historia. de Hrarça diante do reisol? Foi 
Porque elle entrou, de botas e esporas e de chicote 
Ear hunho na sala do parlamento. E Bonaparte 

  

  

  

     
  

     



O OCCIDENTE 
      

  

RR ES E bayoneta os membros conselho dos Quinhen- jos do que Po tr tomado & ponte de Arco À ng du pus Fa e Prssóitanes pisstm com ol la vida de cies Bando não São os reis os imperadores que os cfntam a chico, É o povo em pessoa quemise de Ea invadir a aisomiléa dos deus eleitos, e tm. Elos... a moda de Luiz XIV, ano esteja 

  

          

    
   ançados, O sr, Grévy é um optimo presidente da familia dos Washingtóns,| 

respeitadorda liberdade, e moderado no exercício 
do seu poder, Por isso! a França, se O não poz 
fra ainda, foi porque o sr. Gambetta morreu, é dinda não Encontrou por mais que tenha procu tado, um sujeito tezo que so, escarranche na re- 
publica e he faça senti O freio & às esporas. Em. 9 encontrando está à França nas suas sete quintos. Manda passeiar como as rá, O presidente-epo, & 
leva cimtriumpho ao Elyscu 0 presidene-serpemte. 
Feito isto, Ou o partido liberal em França é bas- tante forte paga resistir no despóta, e o seu chefe 
será então O conde de Paris, ou O despota sabe. dominar à situação e temos Um terceiro império. 

Agora passar de Grevy para o conde de Paris 
é trocar orchata por capilé, é à França o que re. gm é bebidas fortes. em andado à farejar pes 
ls cantines dos corpos de exercito para ver se 
encontra quem lhe sirva, mas os generaes divsio- 
núrios não so da tempera dos Bonapartes. Se da 
Coshichina é que Me. vinha um distador, muito tinhamos que nr 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

VILLA DO CONDE 
Na provincia de entre Douro e Minho a 25 

Jometros do Porto, na margem direita do rio Ave 
está assente em sito plano Villa do Conde. Data. 

sua fundação, ou pelo meros, a sua elevação a 
cleo de povoação importante, do princípio 

da monarehia, pois &e afirma ter sido dada no 
conde D. Mendo Pas Bufino, contemporanco dos 
Primeiros principes asseverando-se que já de tem- 
Pos mui remotos al existia um antigo Castro. 

Alegra a vila, formando-lhe um porto agrada- 
Fel, Ave, que tendo percorrido mais de sessenta ilomeiros desde a sa origem, é recebendo pro- simo 4 vilia as aguas do Este, entra no Oceano 

grosso, 
É navegavel até é villa, e o seria mais, se als 

guns açudes o ndo inerrômpessem discoirendo 
or elle algumas canoas e pequenos barcos 
Foi aquele porto muito concorrido de navios 

de boa lotação, « ainda pelo meado do seculo passado era 6 séu movimento de 50 a 6o navios, 
Principalmente destinados ao transporte de sal. 

Cria 9 rio muito bom pescado, mas cha-se mui 
lado, como em geral o estão quasi todos os. 

Hesósrios po ão de tr cuidado nem com metho 
lo nem com selencia do regimen das nossas aguas. 
Um caminho de ferro de via reduzida conimu nica o Porto com a villa. Dista à pouco mais de 

tá a Povoa de Varzim, forman- do quasi à continuação: 
Das obras mais nótaveis que ha na vi 9 Drimeiro logar o convento de Santa Cla dado por D. Affonso, Sanches, lho bastardo de Di Synsho E e de D. Maria Pais Ribeiro, à quem fste havia dado o senhorio da Vil, é que aquelle herdou de sua mi, SG Ha, uma lenda à este respeito que mas chronicas monásticas. O fundador fez doação. go mosteiro de muitos bens e direitos, de q freiras usaram é abusaram, usurpando até dl à ponto que D. Dunrte nas dores de 1435 lhos cer Seou, & finalmente, tendo sido condemnadas para satisfazerem á coroa quatro, mil cruzados pouco imais Ou menos, por commissos e decursos, & não. tendo com quê poder satisazel.os, tiveram que. feder& sa jurisição a D, Dúarto filho de el 

. Manuel, que por elias 6s pagoi passando de 
pois o dominio para a casa de Bragança, pelo ch Ssmento de D. Catharina filha d'iquele infante, com o duque D, joio L. K tum magico edificio, e a gravura deixa bem perceber à un grandiosidade e bela situação, 
quis setelaé soberba e dentro lia jsem os fun. ladores, O espaço não nos permite decrever as dellezas leste monumento, talvez um dia o fares 

À barra é estreita e defen obra, hoje bastante dam 

  

  

  

  

  

    

       

  

      
  

  

        
      

     

    

  

     

        
  

   

  

    

  a: por ma boa 
pe fo delinea- 

   

        
  

da pOr ordem daquele infinte B, Duarte, pelo engenho italiano Eilippe Tereio, que depois es. teve go serviço de Filipe IL. 
Trabalhando m'estas obras, descobriu um ope-   

  

rario uma bella safira, que deu ao G: pp ed o 
a a q Ra 
“Ames da construação dessa obri, Bavia alt um 
Da a PR oa O a RE Tap pla pa dn Pnad 

a E 

     
      
  

      

    
rtar esta noticia.   

  

NAUFRAGIO DO VAPOR LUZO 
Já ma chronica do nosso n.º 168 de ay de agosto ultimo sé alludiu ateste sinistro, agora diremos ae idamente como cle se passou. ; vegara o, Laço da Ílha de Santa Maria para a de S. Miguel com rumo certo e sabido. Ao ap- roximar-sé desta Ilha a cerração era densissinm Jo era li ciperado É Sstume daqueles insulares oguardarem alguns pelas alturas que se avise O múio, pra o communis d ua qe esperam parentes ou notícias, o que até al guns membros destas costumam fazei e sendo Eerto que nquellas vistas, muito habituadas a es- pia o Ina, descobrem o vapor a muitas milhas de Jistancia, dinda esperavam por ele e 0 não vium estando le já sobre as pedras, De terra não se qi o é aro nem de bôcdo sê vi o dad quando o vapor bateu nas pedras os passageiros. julgavam roçar pelas restingas do talude da doa " Buas corvitas Francezas que estavam fundendas no porto haviam redobrado de viana po a esperar O vapor € por a eerração não deixar avi. tar os. faroek. Eram 11 horas da noite de xd de lho quando se deu o sinistro, encalhando o mae io na ponta da Lago d'aguela ilha o ho perda de vlas, porque todos os passageiros é tipulação se salvaram asim como ds mls do cortei, apesar de, oo lemos em “um periódico dos Açores, alguns escaleres estarem em o Imã tado que sé cocheram digua ao arriaos, e os proprios salva-vidas se, encheram la” té. ás cnixas de ar. Se tal € deve haver todo o cuidado em examinar estes Instrumentos de Comunicação e salvação, repetidos vezes, pará não servirem antes de nojo, que de refugio o momento do sinistro Arg salva, produziu 35000006, O resto está multo avariado, mas continuava-se a salvar 
Jo ora mandado conarui em asgê pela empresa insulina em Liverpool. Era da de opa toneladas é inha acomodações o passageiros de 1 classe, 24 de 24 € So de vb algõo fio de nave bildade, masa com fiança. o seu honrado e velho commandante era ilimitada da parte dos açoraros. E Alguns espiritos pessimistas quizeram atribuir sinistro à premeditação, mas contra so depoem à longa pratica é honrado caracter do capitão, que Santos serviços tem prestado portguszes E 

ana havia. feito no. cima aponta. 
ms dosiquaes ça de mara mercante O insuspéito que, no conhecerem ace donos, se apressaram a la? os commandantes das. corvetas franeerns, emregando espontancamênte o comandando Za ua declaração emgue allimam que a cerração era tal naquela note, que de seu bordo se não viam nem às faroes dê térra mem o do vapor, ficando registado nos seus. Aliarios aquele aceldente meteorologico, “À mossd gravura representa o vapor depois do 

  

  

    

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

   
  

    

    

    
  

  

  

O Theatro da Rua dos Condes 
Continaado do? 170) 

  

Os eis do Ag de Gl Vicente foram dir gidos pelo austor do drama, Garrett tinha para fo não só à grande competencia litteraria has, os conhecimentos especias da arte de sepresen! 
tar, adquiridos no desempenho de alguns papeis, Sono curinso, « com o ter xisto mos thcattob de is priméiros actores «Paquelle tempo. 

O eso alçançado pelo drtma foi frande. O neriglico o Nacibnal, oticando à 6 de setembro de" aS que ia dar-se pela deima vez a peca de 

  

  

   
  

  

  
  

Garreny dizia que fora esta uma das que mais aceeitação tinham ido; e, do empenho que o nos- so público mostrava em cooperar para o restabe- Jeeimento completo do theairo nacional, deduzia à consequência de que tal resultado seriainfalivel 58 5 literatos portuguezes continuassem a dar-se lho de similhune emprega. Os dois principaes papeis de data, no Auto de Gil Vicente foram desempenhados por duas ae zes quê dinda hoje vivem e que tiveram uma ca reira theattal longa é abundante de glorias. De uma d'ellas — Emilia das Neves — artista de dotes admiraveis e excepcionaes, são bastante conhecidos os promenores biograpiicos. “Apenas relataremos aqui o modo como foi aço- Ihúda a sua estria, Todos os jomaes e o publico reconheceram na interprete do papel da infanta D. Beatriz um taleno de primeira ordem. O perio 
dic ciialaya dos Theatros prophetisou que Emi- Jia das Neves viria a ser um dos ornamentos da Scena portugueza. “Ha poucos dias contava-me a srê D. Carlota alas, a outra actriz que desempenhou um pa- 
pel importante no Auto de Gil Vicente, um caso Suceodhdo com Neves e que bem mos. ira quanto esta excepcional artista se compen trou da are de representa, desde o começo da sua carreira théatral 

No terceiro acto do drama, pouco depois de 
Manoel se despedir de D. Beatriz, entrega esta carta ao Conde de Villa Nova de Potúmio, 

dizendo lhe que à remeita para o Paço. Ora acon!. teceu que, por descuido do contra-régia, faltou a carta na primeira recita do drama. 
mília. não deu o minimo signal de porturd ou à mão ao decote do, vestido, fingiu 

pel, é estendeu para, o cortezão à 
ada, simulando que lhe dava à carta No entretanto, 0 actor Matta, que fazia à part 

do conde, tendo reparado nã falta, dava mostras 
de nquictação que o publica não solbea que ati 
Como dissemos Carlota Talassi é que desem- 
emhou 9 outro papel importante do drama, O de Pauta Ve am 
“Tivemos ha pouco tempo o prazer de travar 

conhecimento com Aquela senhora, que é hoje u dlecana das nossas actrizes. Vive ha longos annos 
uma boa casa que possue no Campo Grande as sem quê ainda podesse esquecer à magoa dê ter sido aposentada em 186, dbi anos amies de estar no daso de ser reforma 

por inteiro. À desconsideração que a aet 
ver no acto official, foi Ihe ênuito ma 
djs o prejuizo que desde aquela dat est sore o nos seus interesses. 

Carlota Talassi nasceu no Porto em, 20 de se- 
tembro de 1811, e cra filha da act 
ma Talassi que, segundo vimos na distribuição dos papeis do Auto, ez à parte de Joanna do Táco, juando tinha dez annos incompletos estrelou 
se Carlota “Talassi, no Porto, fazendo um papel de menina no drama — Os Mouros na Hespaiha, quê subiu á seena à 13 de maio de 1821, para festejar aniversario de D, João VI, À aciriz continuou representar diversos papeis com agrado das pla- 
teias portuenses, até que veio para Lisboa, dei 

amente, em 1828. Durante. à sv longa da arústica representou em Lisboa nos teatros da Rua dos Condes, Salitre, S. Carlos, indo final- 
mente para o de D. Maria, fogo que este se inau- gurou, & ali permaneceu até deixar — como ella propria escrevia. ha. poucos dias. mun aponta mentos que me confiou — xa sua arte querida e 
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   os seus bons colegas» de quem teve sempre 0 
st respeito e à 

A sete Cah nhar os pa 
cerrada de O Bento à Bi 
de Lucrecia Borgria no drama de Victor Hugo, 0 deste nôme o de Fil 
D. Alaria de à peça de Mendes Leal, assim intitulada, o de Rainha na Rainliaea Ave lureira, o da Condessa no Capitão Paulo de Ale- xandre Dumas é o do Catharina Howard em ou tro drama do mesmo autor Carla ra se edicou unicamente aos trabalhos sccnicos; senhora de espirito cult vaio, traduziu muitas peças. Eis o nome de ag mas? Luisa Bernard, “Paulo qu a esposa sinta, à Camara edrdente, Dugleça de Marcar, Pacto 
de amor, Cirlema de Alby, Marido rapar é mi. 
her velhas Deticto e arrependimento, Corte da Remmeville e Conde Juliaro: Todas. estas “obras, foram representadas no 
teatro da Rua dos Condes ou no de D. Maria. 

  

    

  

por desempe- 
ando, depois'da      

   
   

  

  

  

   
   

  

  

  

  

Comin, Maço 
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HOSPITAL DE D. LUIZ 1 

    , cApesar de tudo quanto possa dizes é r 
mente pequeno O numero dos portuguezes, 

que podem'considerar-se felizes com a emigração 
para O Braz “O novo clima amollenta-lhes corpo, e desco- 
rauhes as faces. 

erdade que nos barqueiros, que os ey a terra; nos carregadores, que lhes pegam na 
gagem” nos varredores das ruas, nós vendilhões 
imbulântes; nas casas de commercio, nos sertões, 
às Horestas nos hospitacs, nas oficinas, nos cam 

  

   

     

  

  

pos, nos rios; ao sol, á chuva; empregados em 
Todo o genero de trabalhos, espalhados por toda 
a pato ancontram sempre portugues, como 
als. 

«Mas: : ao fim de alguns annos, perguntam- 
Jhês por quarenta ou cineoenta dos seus compa- 
nheiros de viagem; é clles, com um suspiro do- 
loroso, dizem muitas vezês: — Restam apenas 
dois ou tres; 05 mais desapareceram. A febre 
amarela, a flecha dos gentios, a profiindeza dos 
TEpD6s à fobee dos Pamando à Serpe dos ta 
dedos, 6 tro de um negro, a gárra de uma féri, 
aa de Gommmodidades ol de socorros o ve! 
neo dos reptis, a carência de recursos e o mais 
que sabemos — deram cubo d'eles, coitados! 

“As excessões, os menos desditosos, quando a 

    

  Ei 
sorte lhes sorri, augmentam sempre em ini Val fatiousmo!: fundam Da aua colonia es 
oetâras, onde se instruem: estabelecem gabine- 
168 e gremios liteerarios, onde encontram &s cle- 
Tentos exsenciaes para à cultura do seu espiritos sustentam toda a sorte de associações d 
ros mútuos eventualidades da 
anisam bibliohecas levam 
le e hospitnes gigantescos, 
Ea patria? Esquecemen'a porventura? :Perebrra-se o puiz intro. Nos trabalhos ru- rés, no armamento do, oxrito, nos hospitaes, Tas tasas de misericondia, nos monumentos nal 

Sionaei, nas obras beneficentes, em tudo emfim. Sireúla o, seu abençoado dinheiro; em tudo 

    

   
      

  

casas de carida-    

  

  

    

estão patentes as marcas da sua generosidade é 
amor excepcional é terra, que lhés deu o ser» 

isto, pouco mais ou mênosesereviamos nós, 
ainda não ha muito, falando dos nossos compa-. 
triotas, espalhados (pelo yastissimo territorio do 
império brazileiro. 

De fneto, n0s faitos variadissimos diesses cem 
mil homens. cuja norma de uma louvavel intran- 
Sigencia é um tiabalho constante e methodico 
há paginas tão fecundas de emprehendimentos 
notáveis, que mais parecem fructos de uma legião. 
autononna de valentes privilegiados do que sim- 

les obras de um punhado de homens, domici- 
lados em terras estrang 
Que methodo constante de um trabalho fecun- 

do, realisado muitissimas vezes no meio de peri- 
gob é revezes, longe de lhes esterelisar os senti-. 
Sientos, levando-os ao extremo apuro de um 
cgoismo sordido, bem ao contrario, transformam 
do-se em miracúlosa cumocopia, despeja de si 
flores e fruetos de uma abençoada e constante 
pgimivero, onde reverte mta honra para el 
les, um progresso sempre crescente pará a terra, 
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A oo Co E (Segundo uma photoypia 

que os abriga, é um lustre immorredouro para o 
nome portuguez, 

Bastam pára exemplo as caixas de piedade, as. 
instituições litterarias, as edificações ruraés e ur- 
anas, às socieda soecortos mutuos é os 

numetosos hospitaes, disseminados de norte a 
sul, de um lado a outro do grande império. 

“ 
“o. 

É de um d'estes estabelecimentos, uma das mu 
tas paginas douradas do grande livro de glo 
da colonia portugueza, que nos vamos ocupar, 
do modo como nolo permitirem as incompletas 
informações, que podémos dar. 

Referimo nos ao hospital ºD, Lui culo dese- 
nho figura hoje muma das paginas do Occibexrs. 
este sympatico hebdomadario ilustrado, a que à. 
arte é as letras patrias devem muito. | À 

Entre os portuguezes ilustres, com direito ás 
honras do. panthcon, que era para desejar fosse 
creado entre a colnia do Pará, tem um logar. 
elevado Francisco Gonçalves de' Medeiros Brán-. 

        
  

       
  

  

  co, poeta de facto € de coração, cavalheiro de 
mia ilustração pouco vulgar em comércio, é 
de uns sentimentos, de que a nobreza do seu ca- 
racter era espelho fel, 

Foi à 26 de setembro de 1854 que um grupo de 
portuguczés, capitaneados por esse homem de be 
hemerita é querida memoria, lançou os funda: 
mentos da Sociedade Beneficente, Tavrando à pr 
meira acta dos seus trabalhos de Organitação pro- 
visoria “A mova associação, de que Medeiros Branco to: mou a presidência, depois da sua instalação de- 
finitivay começou a celebrar as suas reuniões numa 
casa do largo das Mercés, onde hoje se encontra 
& Hotel Europeu, edificio, que mais tarde adqui- 
ri por compia: É 

Toda à allividade e úmor, que um homem in- 
ligente, eloso « bom pode dedicar a uma obra, 

que não é exclusivamente sua, mas da humani 
de sofiedora — empregou-os inteira e cabal: 

ménte, com prejuizo da sua saude e interesses, 
Medeiros Branco, em tudo o que diria respeito é 
recente sociedade, 
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Ponsara-se desde 
algum tempo n/uma 
reação mais vasta, 
je Correspondessê 

cabalmente aos fins 
da sociedade; o que 
não era facil, ainda 
mesmo compulsan- 
dose o producto 
da senda dos dois 
edificios e, O que 
mais valia, O patrio- 
tismo da colonia 
portuguera. Com et, ma 
commemoração dos 
annos do sr. D Luiz, 
a 31 de outubro do 
Citado anno de 1874, 
foi lançada à pedra 
fundamental do no- 
xo hospital, a que se 

Nem porisso dei- 
xaram de. surgir, demro de centotém” discussões. de Norasta. memoria. confio mesma, que he” gravaram na alma” pesados desgostos, “marcas indeleveis, que acompanharam at 
E hora da morte; como do depren e das biographia deste homem be 
memerito, homena- 
em, etica tão nada. memoria, pelo. seu, melhor Amigo, o não menos ilustrador. Mendes 

  

  

  

  

  

Ca A 
  Cayallciro. q E EA a A” | Teopfondem 

. marcha, em uns ter. 
o renos à pôuco mais. de um Mlometro da 

cido em aii pes 
nado. Como um dos mas exudaveis, axo, direto dê apare, o ame Haldê onde não ha diversidade de pai Sagens, pela falta de safencias ” mona 

  

A. socicdndo re- sentiu-se Peste aba lo, produzido na sua 
=) maior força crcado. 

Ta, e foi lentamente 
roduzindo os seus enéfícios, aqui e 

acolá, em favor de um ou outro neces. 
sitado, de modo que só tréte annos de- 

ois, a 31 de outu- vapor Luzo NAUERAGADO EM Ponta DELGADA (Segundo uma photog 
Pro de 1867, poude se ê 
lançar os fundamen. 
tos de um hospital 

     
  a de 3, Pacheco Tone) 

    

realmente pas- 
e mosa a tenacidade, 
ssão encarregada do levanta”       

  

  

ovisorio, já em terreno propri + com que a commi 
Tio cor o valioso qui de muitas olirias de as rogo do novo clio, venal embaraços e ii. 
toda à sorte de materiaes, obtendo um ânno de- e culdades, é não menos admiraveis os recursos 
toda à sore de materaés O dereLrei, |. Quatro annos antes, tomara contá da presiden- | adventicios e de occasião que se proporcionaram 

O TosÉ Amunes Sobrinho socio de | em oficrtas de materias e dinheiro, o producto. 
e qua he | de uma subscripção, um espectaculo & um bazar, 

a oro. pecetsario Pura dpplicar à | onde se disputam enicarnicadamente ninharias sob 
da vontade a bem da insutugão & que fez] o ponto de visa da ms bar generosidade. 

3x de dezembro de | Som a maior solicitude, promovendo Fecits nos |. Ha na constnicção deste edificio O exemplo 
o eai Seo sub erpções UBnaiços toda a sorte | admiravel e uma, dedicação, para que não ha 

uilibrio do fundo social. êncomios. que Bastem, a dedicação de um ho- 

  & sr. D. Luiz, no mez de março, sendo ministro | cio 
do reino o sr. Marquez de Avila é Bolama. 

: . Suecederam.-se, antes é depois d'esta data, va: 
Has administraç 

Sete annos mus tarde, 
1874, tinham dado entrada no hospital dois sil 

= doentes, entre pensionistas e beneficiados. de duo 

     ultados teres € medianas oceupai 
         

  

    

  

  

      
  

        

                      
  

  
BRAZIL — Hospraz ve D. Luiz 1, xo Pará (Segundo uma prctograpti) 

 



  

€ O OCCIDENTE 
    

mem, que, durante perto de tres annos, cons rox fenetosa e gratuitamento todas as quis 
Tas, todos 05 seus dias direcção, economia, is- 
calisação e andaméuto das obras, com uma te 

idáde é perseverança, como talvez não mani- 
Festasse em consa sua, 

Este homem é o sr, Oliveira Catramby. 
Ô relatório do anno seguinte, no pedi na ae 

um voto de louvor para esse benemerito, que 
nem do ménios era sócio, diz: — em signal do 
nosso reconhecimento e dita consider 
cialmênte para com o Nm sr. José Antunes Ito- 
drigues de Oliveira Catramby, à quem devemos 
Serviços, que menfum de nós êstava no caso de 0/- 
ferecer "à sociedade, por bom ordenado, quanto 
“mais gratuitamen 
Em verdade, elle está para o levantamento do 

hospital D. Lady 1 como Medeiros Branco para a 
existencia da Rel Sociedade Portugueza Bene- 
cnte. 

            
  

  

  

  

  

     
     

  

  

     

  

Sanches de Frias, 
E E 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

(Gontimado do. 71) 
uu 

Não ha nada asais penta no mundo que os scene de praça de Madeid; em compensação será dei encontrar nas melhores equlpageis par ulares de Lisboa algumas que excedam 0s trens de aluguer em cochcira, q tal da Hess 
punha: São uns landauo gn Brolas, riquissimas parelhãs, verdad ens de lo, com socheiro e trintana Hensivelmente vestidos, com belas librés de alo tom. 
mento impossivel dierençar no Br Retro ou ma Fuente Castellana, às Earrungens de aluguer agudas quê não se alugam. Um france que encomtedinos uma tarde no Prado, feznos ckval reilesão à respeito das mu- Iheres! Efectivamente, como já dissemos, todas as madriemas desde a mais fia sociedade, até À voga, se pinta, e caiam com grande 
ao Salero peculiar da hespanhola, a sua desenvol. 

Comin 

  

    
     

     

      

   

      
  

   
    

   
tura graciosa é a sua foileite pittoresca, tornam 
dificil aos olhos estranhos a distineção que o frun- 
cez não sabia fazer. ÁS carruagens de aluguer gm Madrid! são ex: 
cellêntes, é verdade, más aão extremamente ras Sã    o sempre, mas no tempo de festa em que 
Ji estivemos, tssês preços subiram consideravel. 
sente é um Landau para as corridas custou-n'os 
15 duros (3 libras) e imesmo assim com diliculdu 
de o obivemos a a lpodromo é amplo, é elegante, mas falta- 
he o panorama magico do nosso hypodromo do 
Bom Successo. q Em Madrid, como em Lisboa, as corridas de 
cavalos não podem esconder sta marea de im- 
portação, 

Mais animadas que as nossas, porque a geme hespanhola é muito mais alegrê, muito mais rui- 
dosa, do que à nossa tacituria gente, e porque 

Mudrid ha. mil vezes mais luxo do que em oa, é porque ha Finalmente, muito mais cqui- 
ens & muito melhores, é muito mais elegantes, 

avallos em Madrid, não tem nadi leg (Uma ls nacional dum 
imento indigeria, como. pOr exemplo têm as E E as Corridas a que assiimos vinham sobre to- 

das às outras O réclame enorme de serem uma festa de luxo, um dos pouéos festejos de caracter 
publico que à Hespanha oflereceu aos Reis dê Por- 
tugal. Tudo o que havia de fidalguia, de clegancia, 
de luxo érm Madrid fe-so um dever cortério | um dever de moda de ir ao Bypodtomo: à curio- 
idade levou o povo à enchero resto dcssehyp 
“tomo, tanto mais que era gratuita à entrada dos 

  

  

    

   

  

  

  

  

  
  

   

  

Entretanto a grande animação tradiceional das 
corridas inglozas e francezas não appareeeu no 
hypodromo de Madrid, é o melhor da festa, o mais | 
deslumbrante, o espectaculo realmente estranho | 
ara quem nulea sahira de Portugal, foi o desfil 

lar das caeruagens ao sabir do Hypodromo. 
extraonlinario o número déarruagens que 

ha cm Madi. ps 
“Todo, O longo caminho que vac do Prado, em 

frente da calle d'Alcalá até ao Hypodromo, uma 

  

  

    
    

acusa vida renais eta roda alt lado « outço, de carruagens que vinham das corridas é estaionayam cm alas jar assis dO RR 
Frias às Cimrungens dei Lisbon io davaga pára essa extensão; pois em Madiid, por meio dlgses. Cemtenares de sdrrungens passatam ainda mais dé dl ls pai elogio Ee ais branca Caia di corridas co femoss raparigas sendo Já 

de do nro que lhe dão Um asféto dos capri Shpsos e ettavagantes barcos clinezes, Eos made Bora cUIE  a ui Glee e Consttae dela do cada das & duas tres ren aloe com ur grande raio animado de esi'e dalgr 

    

  

  

  

  

  

  

   

  

      

Uma ds cos que mis espmo eso os 

Para nós que estamos habituados a ver em 
fia azerluma confusão dinbolica, discurtos dlo- 
dera aiddo a ordem com qu anciosa 
vis, policiava esse movimento rapido de 2 a 3 

É excellente a policia madrilena, intelligente, 
o suiço polia potguez 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      
   

Eno LR É poi nã pot, it, co 
Ao Dc 

: Não é uma autoridade, é um dissuriador 
massas discute com clas, ouve dum, ouve diou- ro e replica, 6 tor à teplicar, 6 fi dios faz 
Ssiitereolutores! embaralhi tudo, confunde tudo 

E Quien as diga se a verdade todas culpa não é só do pobre poli, é da organisição dk polícia ci 
auhogados preto de dido de res o io 
tem ali calados, humilhados, úquellas descompos: Ra 
Genie a o 
Came dE pio fee do E ou 

     
    

   

    
  

     

  

      

  

  

  

  

  

um boi. A ER 

a 
dos tribunaes que a não fazem respeitar, do povô 
Em Hespanbi fi tudo so male fi. pole Herrmann ria cai ft do resp têm para eras, quem. Aevamar” mão convra elo é julgado. sapidanvênco Eme Rs O 
EmiLiabou o altar ao respeito 4 autoridade o pão nosso de cada dis, € o espancar a poli 

é 9.cha nosso de cada noite. Co 

miveis a tostão por dia. É barato como o dêmo- 
Adm da lei contra, os insiltadorts da auetori: 

polia Hspanhol ala sei pre amado comam Rovolvorearregudo e fa dele uso quando Enceess 

  

       
  

    
      

  

    

   

        
       

  

      

Gervasio Lobato, 
E tia 

O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 
Como tudo o que imeressa a Africa, especial- 

ménte o Congo, ou Zaire, onde os nossos inte- 
resses é tradicionnes direitos estão compromei 
dos não sabemos mesmo se ofendidos, acha 
mos interessante dar uma ídéa dos territorios on- 

(Continia 
  

    

  

  

  

de se tem começado a estabelecer os dois emu- 
CE To VM pura dá doi esp É de Vivi para deante que os dois explora dorés tem concentrado à sia seividado, é co 

Brazza parecesse, segundo as suas prjm 
ras intenções aparentes, querer derivar 6 co! 
mercio do alto Congo para a muito rachítica é 
Jomia do Gabão, faséndo sua prineial via o Ogu 
é certo que as relações posteriores nol-o mos iram, tendendo à apodesdtse do curso inferior 

rocurando, Os francezes estabelecer-se 
Negra e Luango. É não admira, por- 

   

  

   

  

    

   
    

  

     

  

    
que Brazza construira já uma estrada desde Mia 
ou Brazzaville a Vivi ponto que Stanley tinha os: 
cupado, é dalli para baixo a navegação é mai   fel o! que para o alto Congo 
Vejamos primeiro Siárlay, Dedo Isca a Kimpoco acham se estabelecidas umas polcas dá espçõe ões e n ingl começa-se agora a fundar uma ca sa com aecomo laçõés presas, sé bem que as pro: vie pão fem, a song, es colocada cm uma. pos mapa 

ca, Aoraitando oídio, que da ato CUBA As agito correm mansis/e'brihuntes. Do outro Jado aSança sobre o to um rochedo escarpado sobre O quêl a Biba e apresenta avermelhadn, masino alib coronda de verdura As aguts do Ho, vindo Dater Goma esse rochedo que entra peln-tia até an dipateia omni do oa im pouco revoltas. & agitadas. A outra parte do tão corre mansa & tranquila cspelhando 6 sol Sus a, eosrono Juno cão é formam do tr grande salto cnh em gas espumosas So. 
bre uma infinidade de rochedos, formando, uma ataraca e com grande ruido. Essa mussa do 5 puma subdivide se então, e cerca e lambe algumas Has povoadas de verdejantes arvores o Seu cova apesi Ym Viga Colo pela eidencia dos ralos de ug sol ardénte. estação tem projeedido pouco Hon de Sin doca por ações. À estação qui se segue É a de gs A edão us e E do Mat Soenconteem a alguma distancia Bah povoação Indigena, e, mais prox 
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za Maocka, 
do cio as 

  

  

  

missões de Baymeston e de Mulunbungo, mais pro- 
veitosas para os seus pastores do que para os na- 

       agui, DOPQU às qui dra partê do rio não apresentam grandes di culdades à navegação. Pequenos vapores estabe- lscem à comunicação, que inda asim não é de ma rapidez espantosa, porisso que se gasta neste trajecto quatro dias, sendo 1 distancia, proxim mente de 90 milhas 'cerea de do leguas. Comtudo à vingem por terra, segundo diz um viajante, gas- ca it ia do Togo da margem none do À seca que se goza nesta Viagem é Indisci- vel, Às margens são abundantemente arboris e inumeravel de plantas trepado. ras cobrem 0 solo é revestem ds ar. 

   

      
  

  

  

     

Ora parece um panno, erde estendido sobre a 
espessura das ua fectando as: oa Ha dr que encobeem ora parse um rendihado arcade semeado Ueba vor 0 rn co ramagona da espesur, na qual comiudo nes 
nham pé humano poderia penetrar. Se longo dsds afiadas mar o, QUE rece de una areicctura Dt e 

ehosa, de que nenhum estylo conhecido póde Grita O Congo vê-se simeado de ilhetas révesid RE CD O ente ça, desenira G dra algo alas à gls em giros constantes mostrando que al es ro Te e Epá 28o jar, So alga Fou o roxisma, O maufragio é certo. o o long das praias, tamo, das margens como das inss faz 0 Seu ninho um pequeno. passaro. emuio bonito chamado seientlsamente glareola Vem se ao mile por sobre supe das aguas é sobra as lia perseguindo os intetos que 
abundam ns fades: É talvez devido á sun sena qe 0 mosto IRUENÃo parece, Sue pares db Congo as arvorss saem do sao dana, resistindo d corente, Devem Ee tm O na Gscssio da Esiaget ou aah pel submiêridas por qualquer causa porque não sal i dema subo 4 du denis po 
dessem adquirir vigor tal, que não fossem preju- digadas pela corrente, Nas proximidades da catarata de Livingston, 
a qual não é muito forte, o Congo tem certa gran: Sidbidado, ias o aprosimar se de Many, margens ão apresentam nada de notava: Páque- 

      

  

   
  

  

  

     

  

   

  

      

  

  

  

     
    

 



  

O OCCIDENTE 
    

  

ivada mosgu 
tada de veios verde-amarellos, e salpi 
basé de acanhadas arvores, bordam o rio, páre- 
cendo que este renunciou os seus altos espíritos, 
pará cafir na maior trivialidade. 

Os indigenas começam Então à apparecer aco: 
corados pela margem sul, secando as suas ré 
des. 

Os cães, que os Acompanl 
lhas levantadas é mosquea 
branco. 

A 

  im teem as ore- 
de amárello c     

  

  en da ada 

  

     
      

  

(Cantinho) JB. 

- om 

  

HISTORIA DE MAGDALENA 
1 

Quando cu me ajoclhei defronte do altar da 
Virgem para receber à primeira vez o pão do 
ámor, que ella formára no seio immaculado, sen- 
tí-me presa ao olhar suave da mãe dos meus so. 
nhos, horque ela foi quasi desde o berço minha 
adorada múe. Quem me dera a devoção infantil, 
com que eu ouvia os canticos sagrados, a musica 

ligiosa do orgão, a toada solemne das orações. 
reja, € o ênlévo com que eu aspirava todos 

às crenças da meni- 

  

  

     
  

“Como 6 templo coberto de gas, com os fo 
mosoR fadomos da culto, mé encaniava: à mim, pobre creança, mo deiieva banhando-me a alma de pio Meg 

à irá festa; como nós escolhiamos os melho- stidos, os mis lindos enfies todas a joias 
s preciosas | o ahi que se accendeu pel! primeira vez o DR e aeee nas 

do ada Virienio mel primeiro aro 
primeiros soros da edade oiro, das sonhos da 
aspirações n'uma unica esperança: — a fel O o amor : GE a Ga e ftores que nós colhfamos aos dominge ag o colar dá mãe de Cito, perfuba maos fdc tis ia 
dá Virgem, ora semelhante o pepsumento de duas Sins Sque a primeira bento da Elicidade unir 
PRA Apenas : ara sempre? No ainda nas magoadas e riscencias do meu passados a Lembro-me dade desabrochar da jonaginaç xos quadros floridos dos meus sonhos infants e ea 

  

    
         

  
  

  

   

   
  

  

  

  

   
lo séria um aimor profundo, cos O o softi depois; mas era um amor santo, ba levoção suavisima, como a primeira oração pe 

lo “exeo descanso “de minha mãe no seio “de 
Não me saltava o coração no peito quando o vistoso me Isca os, ue de aisão febril, quando o beijava; mas senta es cao Gn na ama ua doçura int nte todo O meu Corpo na voluptuo: 

dade castissima. s Ea Ru O ie amor: — sereno does é mo O primeiro ultimo sóriso, do anjo da als “pd ando a oie Vai acute na profandi dade do seu abyemo, 
Havia entre nós uma intimidade descuidosa, co- 

mo pode ser a de dois irmãos. Dormiamos no mes- 
mo quárto, levantavamo-nos à mesma hora, com O desabrochar da manh iamos oferecer as pr tecias do nosso coração! unidos em doce abra: alt ande o iii audi jntiras orações, & vinhamos depois para 0 ba 
si om O sorriso nos labios e a alegria a irra rings do one” : JE BSSEntavacMo a bordar nó caramancho do jerdim, nas formosas manias de primavera e le ta estudar as mais bonitas paizigens d'aquelles, Pitorescos arredores pura ds copia depois em traços c córes harmonibssimas ; BU amava todos o sus obras desde a mais | imperiia, e postava de todos os seuê enlevas de | ssa, quando le me mostrava, inundado de 

 

 

 

  
  

  

    

  

  

  

  

  

     

     

  

         

    

    

    

  

  

  

      
lg, o desenho cai ld ema acabado, ps díndo 6s meus gabos e a minha aprovação: 

“Tenho ainda: no meu album, única memoria atele retratados todos os logaris da moss igno radiBicidede: Aprazime recordar mais wrma vez a formosa paizagerm, onde elle me levou em dia do sau an: Pirai, par paso a oco ras da esta, e que depois Eli pimou ma última. pagina do meu album, como o seu ultimo presehta de 
“tomo eramos ditosos então, na primavera dos annos, na candida verdura, dá mocidade, espe Ihando as nossas alegrias nos perolas do io, as esmeraldas do vale, ho azul do ceu, é nos ma Zes das flores! 7 cola slevava-se Jouçamio, com às Coronsam-na sobre a denteulada crista comas verdeiescuras dos pinheiros, & banhavamlhe as Fadas as aguts cristalinas, que murmuravarm por enir as sabes Horidos de vale alem. Nós eutavamoo ventados À ira do fi, vendo frontéica à nGs uma enorme pyramide de'roche- dos prdacentos, beijados ada” Pelos ultimos raiostão sol. : Um alêncio sunviseimo era apenas interrompi do pelo derradeiro canto das aves, o mavidão dada dê deapadida d9 esmorecer da tarde O doce abraço do crepusculo Gr o noso abra- so plupuoso o alma ei do ol noso ei fode nspadolo triste prophecia! 
oa deviam came assim é só os poderia lui depois alguma estrellá per didb na immensidnde do ceu. E O ceu. us 0 ceul o que é dllo para uma alma, que viu partese-lhe na terra 0 Paso de A amphora perfimada, onde estavam eneerrados todoaros baliamos diuma felicidade infinita? Juem inventou, O ceu para um coração despe a ao e aqudado é detesto ançies de vive 0 Deus que levanta té si as lag mas sbscuras deste anjor no pensamento atribu: 

nua dv EF a nho aqui, na ultima: pagina do meu livro da infames, a sabado dos meus sonhos de crcança. Guardo este tesouro, É 0 serao, onde se vela entr inocência € a minha primavera. éiio-9 do coraçdo todos Os e sagro-lhe as minhas derra 

  

  

  

   
    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

   

rs ad gm Teen 
— É o que é? perguntou-lhe o meu sorriso FR CA É 
— É o teu retrato, que eu vou principiar hoje. 

o pdoe e 
rapa 6 Ro Ca 

Ana q 
opaae E Mo espe enero faia a 
aço Ta ca 
5 qu é podem gosar no selo do amor, 

Vinte pas à sala e intra Quero pe 
ae Do e dos o de pe a medo o coio à ses po não 

  

  

   
   

  

   
    
   

  

      

  

  

  

  

  

  

    
  

   
(Comtnia) Guimarães Fonseca. 

api 

RESENHA NOTICIOSA 
Tavaswase. Como se sabe o vapor francez deste nome anda há tempos em viagêm scienílica, nas sondagens, ds cosas é mareb onde rem entom. ado à grandes profundidades tspecies de peixes inda mão conhecidas na sciência. Tem sondado fá grande parte das costas de Hespanha, Portugal, Mrrocos, Cabo Verde, Canarias, Fayal, e outas 

  

       
    

    
ilhas dos Açores À comnisão selentfica é come posta dos sis À: Mime: Edwards fio do cdlabes Patralista, Vadut é Perier Prbeseores do sure seu de Bars; Filho, professor da Feudo de “Tolosa, Fischer, ajudante naturais do vaso de Pari inseque  Fol, oficial de marina se formido, Bogart, preparador do, museu de Bs: ris e Po manto junto. Ninedardo E avi chegou à Pon Delgada 7 de agosto. À commissto desembarcou e irigtlso ao Vale das Fumass ande aquele tesmpo se aaa d los da sociedad A ram recebidos como é de Uso pelos fizaros nz chnelenies, tendo havido pasa 1 Lagos era pi, ua ro, pd Modos e 
Ausires! ss dr. Eme do Contos Essa em José o Canto: No vale proceder same dis agiãs redicinacs que recolheram exemplares dos rainos minar eve gel. Rerum Qi encntados io mana fina aci eus o ou Usivensinane O cardeal Mann vae esabele cep univeriadeenblia emLamio ESTÃO DO Love Apezar de agnnde icto- 8 € de algum teritoio fondo subo n aut o entre e França 68 China a POSpa do dec torio do 'Toukims À França apresenta O gua diam à Cha e esta e ermédio do mnrquez do Teen. seu ombieadar Fono em aim uma not Basa enri pa qual porém se faz sentir que  conquisa pela Ermbça daquele tertonio he traria grand a ficios de gente « dinheiro, e não lhe daria resultado algom positivo, mas im uma luta constante. À Clima, propõe que se diga o Mooki eme la e ans, cando, fio Roxo por ie com: mm, Alguhs pretendem que est tspostt É FAR RE rede um tanto inclinada para Ti quem afleme que a sbzes soe onlim Exa ua € que no temporal ela póde sofrer altêrações, sem quebrar 04 direitos do celeste império: Rei : firmar ques se a Em Dum Resordo com o Marques de Tesng este vetar para Lone des. “A Cla, tem eo grandes mumamentoe é tem melhorado múlo ag sãos Condições mlianes martias & terreno, Sobre cre assi Veias Ke'o nosso mo v6s de Ma de jolho do comento imo. "Csvuco, Temo seio novos apelos nesta infeliz desolada povoação, Furação. Houve uliniamente “em Macau um fyração que cons mus Eras e ia mal TolentoMo que qualquer daquela que morria Eerimos no nosso no Negro ato Pulavio do vezno de Rineito NNoTAE PALSAS, A policia) da cidade do Parto descrito, de Fico de pos sas, parece que: de Brazil, em que se acha ie fe da Bem gue o ac jm Sos oi rea em Coimbra a muleque paé rante revelações. momeado pará este cárgo pela camara municipal do Porto, O sr. Evaristo Niaas imo, Este cavalhéro [oi empregado na somam são  dlinamento do cal de fg di vor. dev da, parte entre Coigbra é Porto, Depof fon: dou ba calado em 18700 primeio consutono de engenheri, que, projectou e conti multas obras ba provincia e Eltra Dover e Minos um dos prneipaes autores e promotores dos 
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Explicação do enigma do numero antecedente: 
O que sobeja é o que farta.



  

nas O OCCIDENTE 
                       

'minhos americanos do Porto á Foz e Matosinhos | exactamente como ac juelle que os nossos lancei- U Õ 

Cato pda o Ri, tomo pla os Ni | Tr ms Ros em Jegenda, Móre ou PUBLICAÇÕES 
  agem do Rio, oro Ma cidade, Não | Gloria, Por occasião da parado que houve em | Recebemos g agraticemoss 

     
  

      a ovoa de Varzim, e denero da cade, Ni | for q occeram no Estado Maiogo o | , Nono 1, À Veni, do Bons, Herine 
pa read ai Jem Sar | prado cos resido com nie ágio, | pera rd dão di Goa ia 
fsans DA sol, dm regimento nO eo | Pato mento a pnccsa imperial, a | Joapum Anne Leitão, dir ori 1880: Um 
  

     
  

  

  
  

quê durante ss campanhas de Frederico, o | princeza de Hesse Nastai, & a princera Vistoria | jota “em 8º de 240 paginas ilustrado. Este Y 

Pere foi pos várias vezes quasi completameno | neta do, imperador é da rainha Victoria, À Pes | ur Taz parte da colleeção da Bibliotheca do Gu- 

Sr adoP O Uiineuivo que se lhe deu em com- | meira destas amazon trojava, venido branco, | ja ca Gap qual: tem pblicado os melhores. 

anniquilado. O distinct o a e caveira sobre | jaqueta bordada, do Nombro perdia-lhe o dolian. | vrgfide Eserich, senha TETE q dos mais inte- 

ar oaçio auados na parte anterior do dolmun | dos Hussares, e na cabeça o elegante colbaci. ressântes do bem conhecido auctor. 
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ISANGILA/O Vá ida + ISANGILA A STANLEY POOL 
175 MILHAS 

É) panza manocÃ 

' O Axo Congo E As Estações De Sranter 

Ls aan s sms, spa - olniles, | até comparar-se algumas vezes & maneira como | Ravini pos Earunoa EU Cc 

po bate e” ud américas, perodico publica: | cada um tratou o mesmo assumpto. rioscientifcos em Portugal: Dr. Theophilo Braga 

Rg 4/5 de cada me Paris, Rue de la Vietoire, Ercincira Bastos. Do Brasil: Des, Americo Bra- 

de ash mes Paio Rue Me hi. | Bunioonavaia poprucura x ssruanquma, Er. | silence Caros fox ds é 
   
a e dão os projectos financeiros, | nesto Chardrom, editor. — do amo. 1888 prehende este fas 
Sá conta de todos CS Pebkivos a Hlespanha, | Trata este fasciculo da Misa velha de Francisco | dade portuga   

Portugal e América do Sul a e e deputado, de Julio Lourenço Pinto | é carthagifczes) por Theophito Braga. O dueilo 
     

  E atalogo das moedas arabes, por José Pereira | co 
Ens ESCOLAS, teréeiro am: | Leite Nel, Momenagem. postas Catheciamo. | a eiilicação modernas (Continuação) por TER 

no oitava serie, 1885 do teroiro am | ado do padre Mandel Antogio Pires; As | ra Bastos —— A incineração dos cadavenes POA 

o a manticas, premiada com medalha. | obras de D. Avres de Ornellas, artigos do jon! | Pt “Vicira — Theoria da arte por Julio Lou- 

He uro na Esposição do Rio de Jan É | francos —— Té mund. Novas publicações porto | rento Pinto, Una rencia sobre pllisophia, 

de a ralar, Sã, Lisboa: Fi | guezas é fancezas da livraria acherte ts | por To RTA qa, liographia: Lucros é per. 

lial nó Bray, 40, Rua da Quitanda, “Rio de Jaz das, por Theophilo Braga. 

iro. — Numero (3, — ralo os isto | . EsTATUTOS DO. corLiGio Acamnico DE Nossa | = cam 

hd a serie de premio escolar nos institutos | Sesmona am Guantiune ru Bis fuga a Resorvados todos os direitos de propriedade 

  

Biasioritca po po) 
     

  

          
            

       

  

    
  

  

   de de prio cada” É uma col: | 1870. — Braga, Iypographia Camões, Campo de | liloraria o artistica. 

da Mess pequenos poemas, extráidos | Sant'Ana — 188% — 4, pequeno de “6 points, | q E 

oras de muitos poetas portuguezes, uns trá- | Aos estatutos que tem tét artigos, segue-se o re Tyroonar Lisnoa 
Rua Oriental do Paco, 8 a 20 

  doidos ou imitados, outros originaes, podendo | gulamento interno com 49 artig 
  

    

TYPOGRAPHIA ELZEVIRIANA 
De Caetano Alberto & Faro, 

8a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 

— ALMANAGE ILLUSTRADO DO OCIDENTE PARA 4886 
(30 anno de publicação) 

  

Este almanach é o unico, no seu genero, que se publica em Portugal. 
a magnienk gravuras de nomumentos é paisagens dé Portugal, copias de quadros de 

aciona portugnezes, é retratos de notabilidades, com uma secção de necrologio do anno, illisrado CUBA 

Gibi 
Encartegae (de todos os tratolos ypogranbicos pelos 

ag aléndari, bl e todas as indicações uteis para o pobiico, é das mis completis, ) pocos demos ar que pos mins emo mto 
alo todos os aperfeiçoamentos mai resets. 

Uma linda capa a aguarella à córes, pintada pelo distincto scenographo MARINE 

Começa a venda d'este almanach no dia 6 do corente, Espasalidado de obras do luxo 

Prego em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. =     Á venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 4º, “Preços moderados em relação ao genero 

em dad do ivrárias e em casa dos senhores correspondentes d'esta empresa. dos trabalhos 

 


